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�Impõe-se a D.1elhoria'Monumento a,o Pneta

Isidoro :Pi�,es
do servlçe de autemeteresA Comissão Executtva.do Monu­

mento-ae Peeta 1l:Sido1'o Pires, no
desejo de dar cumprtrnearto.á mis­
são a que voluntár-íameute se pro­
pôs e pretendendo levar a -,efeito
esta rnanífeatação de reconheci-

, meato DO dda do 1.0 anívereàsío da
morte -do poeta, resolveu encar­

.regar, o .distlM0' escultor Raúl Xa­
vier, da execução do busso,
Raúl Xavier, e um dos mais con­

sagrados vàlores ar-tiuticos dapre­
sente geração tendo-se notabiliza­
do em díveneos trabalhos :da sua
autoria espalhados pelo país, tais

, como: a estátua do Papa XII, o)�
busto de Salazar, etc, etc. '

.Tarnbémé produto da sua' genial
Intenpr-e sação, e excelente estatua
do gl'Hll1de !;¡ü"Po. aJ,gal'viG D. Fran­
císco Gomes de A ve lar-, qu� se .en­

.corrtr-a no Largo daSé, em ,Faro.
Muitos Jos muuurnen tos no AI­

gaæve.ee devem aotseu taleæto ar­

tístico.
Fol; pots, entregue em boas

mãos, esse trabalho .que perpe­
tuaná anaeraócía do orador e poe­
ta tavínease, a q,Ulal f'ícar-à.a udor­
nar também uma das-iar-té níu» da I

nossa terra.
,

Reata-nos ua1ientar que ¡Mestre
Ruu l Xav iar ,é Ulli devocado amigo
,da nossa províacla e seate prazer

I em executar obras l�e.£ere,ntGs a

valores algarvios. ' '¡ ,

Eis-nos, por-ratito, quase \1(,)' fim
do cumpr-ímeaao deste .dever e,

por isso, a.Cemdssão-vobta .a «ol í­
citar a quantos. gener-osaarcnte fi­
zeram a sua inscrição e não entre­

garam a verba correspondente, o

favor de a entregarem na Redac­
ção do «Povo�Alg,ar"io», 'evitando
aestm.despeeas .desneceseàelas de
cobranças. ,

Continua na 2.8 pàgína

"NÃ passada. 6." feira, 27 de F€�ereiro"liguei.para a Émissora
,

,Nacional, deixando nesia noite a minha, costumada cadeí-
,

ra caseirinha de espectador '

,

.

-:;;, da R�dio 'Televisão.. II por A' Pinto Machado II- TIve bom palpIte. A,
•

Em issora Nacional oferecia-nos =================

nessa noite, em 1.8 audição,_ a Ópera «!Úeja do Mar», do Ma�s­
tI'O Frededco de Freitas; Fiquei a .saber que Portcrgal apareceu
este ano num curioso Concurso Internacionall que se rea lixa
anualménte em "Itália e tem por fim encontrar dádivas dos
Cótnpositeres. à- Rádio-difusão, tão excelente servidora da Arte
MusicaL E não sabía nem dá existência desse.concurso nem.zão
P(,)U1CO de que a nossa Emisso-

'

....awFag.œ....�..�.r.Nw�irm=m��g!+....
ra concorreria levan-do consi-
go um mosso Cempos.itor tão
cOnhecido e re lativamen te tão
pOUC(i) -apeeseneado nos p rogra­
mas adtrahi da nossa Músi¡:a
Sinfónica.

.

Creio erue faltbu a essa ex­

,plêndida decisão da E. N. (o
Je, se apresentar a esse Con-

o CUl'SO 'Int-.e<l'naci@1'l<al) a- prOl\)a­
,

ganda precisa e o acompanha­
mento I:lll;tu.ráI do .decorrer das
<:líll'ov:as efeotuadas rem 11!áhà.
Assim, esse acontecimento

arrístdco- n ãe tev-e projecçâo
c('md�ign>Q quando da prestação
das provas, nem agasalho nas

pàginas Iírerâr.ias e artísticas
dos. j(j),r:nais.

,

Tenhe pena que este deain­
reressese mantenha" pois ... nós
carecemos de q""e se apreciem
as obras .dos nO-S80S arti'stas,
não vá o 'púbHco cair no desa-
'lento de só contar com astros
da' boja, oú estrelas do·' fado.

-.,;.
,

p·e'ra

GRAÇAS
à valdesa linter­

venção . da Casa do '!tl-
J) ga¡rv;e e à jftil!sta�C0mpreeñ­

p7_
são da Direcção da �C.P.

, desde Mal'çe de 1957, com
excelente êxito, circula dí àr ia­
merite uma automotora. que

pecialmente a regional, com

justas palavras de louvor para'
tão bela iniciativa que veio
encurtar em cerca de três ho­
ras a via gem.
Quanto ao resultado fi­

nanceir.) afirma-se pelos cons:"

(âmora Municipal
..IA última sessão da Câmara
., Municipal, realizada no

dia 5 do correnre, além dos
assuntos de adm irristração fo­
ram tratados os seguintes pro­
blemas:
1) Estudar com o major i,n­

teresse a e lect rificaçâo de rodo
o concelho, tendo para isso a

Câmara, mormente os Servi­
ços 1'1'unicipalizados, Iniciado
já as conversações necessárias.

2) Em virtude de troca de
impressões havida's com o st,

Inspector, Eng. o Agrónomo
_Mário de Alegría, no dia 5
do corrente, retomaram-se' as
negociações já há tempos ini­
ciadas para' a criação da Es;..
cola Agrícola e com o mesmo

fim 'continuar as consultas aos

propzieré rios da área escQlhida
para a aquisição dos terrenos

necessários à sua instalação.
3) Tomou-se conhecimento

de uma exposição feita -pelo _.

. Presidente da Câ�ala às en-,

As automotoras, que circulam nas linhas do Algarve

liga o Algarve a Lisbo�a e vi-
ce-versa.

.

Melhoram en to a que toda a

Imprensa se referiu. muito es-

tantes:fdesdobramentos que se

fl:!-zem e o clamor que se ouve

dos passageiros das estações
intermediárias do percurso que
por vezes são forçados a adiar '

as viagens à míngua de lu-
gares.

.

É justo sal ientar que as ac­

tuais automotoras «Nohab»
que circukam no serviço do
Algarve não oferecem, aquela
comodidade que seria para de­
sejar' em percursos tão longos.
Isto tem servido de hase a al­
gumas justas reclamações fei­
tas junto da c.P.
Tal problema mereceu a

atenção da C.P. que através
dos seus serviços técnicos
procedeú ao necessarIa es­

tudo tendo resolvido sa tis­
fazê-lo substituindo as actuais
automotoras !l:Nohah» pelas
de tipo «Allans», de maior
lotação e de superior comodi­
dade para, viagens longas co­

.mo esta. Assim, ficaria com­

pleta a aspiração dos algarvios
e o desejo comprovado de bem
servir da C.P. jamais, tratan­
do-se de uma região turística
que em todas as épocas do ano

é visitada por grande número
de forasteiros nacionais e es-

trangeiros. \
Justamente quando tudo le­

vava a supôr que o problema
estava em vias d.e solução rá­
-pida, eis que surge a inespera­
da cem.plicação l.evantada por
um senhor Engenheiro que
preten,de d�esV'iar aquelas au-

Co'l,ltinua na 4.8 PAgina

Câmara te Tavira

deD�a!r;a ����g:!�s �� ���; '.' n ��'n,d,� ,'d,n ,!lI.li,r'�'ofício com palavras del agradecí- H UUllDu Uli lIUI U
mento pelas refelências t'eitu-s no,

nosso jurnal 'à sua nomeação e

pesse do cargo, oferecendo-nbs tli-,
multâneamente a sua lea� colabo­
ração.
Registamos com prazer tão pe­

nhorante
_

oficio e aproveitarrios 'a

oportunidade para renovar, ao sr.
Dr. Jorge Correia, os n08SOS votos
de .prosperidades no desempenho
das suas funç{>es, a bem do pro­
gresso de Tavira.

, Frederico de Freitas, se bem
percehi, escreveu uma Ópera:
destinada especialmente a pro­
gramas }t;t.diof6micos. Quer di­
zer, com a intenção de nós dar
um espectáculo totalmente fo'­
nético, acrescentando ao poe-

' ,.--------------.

ma lítico outras circunstâncias (aufelo ¿om as amêiJ·oos·ou apoht.amentos sónicos que
colorissem e' mais relev,o des-
sem às cenas do libreió.'

Se essa foi a intensão con­

seguiu o nosso compositor rea­
lizar e que se propôs. Eu, pelo
:menos eu, ouvindo vi a ópera
na sua expressão total, ou seja
como o cenário da tragédia

�'envolta nas tempestades, com
a beleza lírica dada pelo espi-,
ritualismo da,obra, com a un-

'

ção devota de um am,or crista­
lino, e com a candura das len­
das milagrosas que en�hem de
sonho o romanceiro português.
Acredito, portanto, no inte­

resse enorme despertado por
esta ópera do nosso composi­
tor que, como 'a E.missora
anunciou, já foi transmitida
também pela s estações nacio­
nais da Rádio-difusão italid­
na, francesa, b�lga e não sei
que mais outras.

Merece o caso arquivo na

precisa de auxílioContinua" na 4.8 página

SIM, este B;gr,upa,mento que há
dias demonstrou 'quanto a

boa vontade, o sacdfíéio e o

esforço de alguns podem fazer,
recordando, embora de longe

, ainâa, a Banda de que to-dos
'nos lembramos -com saudade
e orgulho, está a '«afundar-:-,
'�'se ... »

"

«Afunda-se», não por falta
de elementos ou ,de regente,
mas sim, porque os ta "henses
não querem ver que a Banda
lhes pertence e esquecem-se
dela, negando-lhe o auxílio
que merece. "f'

C_omo se compreende que
numa cidade com mais dez
mil habitantes, l!lIã{) atinja,
meio milhar o número de as­

sociados da Band i ? Como
classificar a atitude daqueles
que, quando da campanha pa­
ra a angariação de novos Só­
dos, se inscreveram mas, de­
pois, quando!o cobràdor lhes
bateu à porta se n-egaram a

pagar a respectiva quota'?,E a

daquelci que longe ,de Tavira,
também se inscreveram, e ago-

Continua na 2,a pãgina

Em virtude de rigorosas análi-'
ses feitas às amêijoas que mata-"

ram o casal Trist, a Direcção-Ge­
ral de Sáúde chegou à conclusão
que as mesma� eram do Algarve,
pescadas, parte delas, no sítio dos
Paus, na àrea do porto de Faro, ,e
as restantes em dez locais da zona
de Olhão e em dois viveiros de
Marim.
-

A pesca foi imediatamente proi­
bida e tomadas rigorosas prev;en­
ções sobre o caso.
Os !Serviços da Direcção�Geral

de Saúde e do Instituto Superior
de Higiene fizeram deslocar os

seus técnicos, a Faro a fim de co­

lherem in loco as necessárias

o Liceu de Faro

o sr. Coronel Sousa Rosal, depu­
tado algarvio, teve hà dias brilhan­
te intervenção 'Da Assembleia Na­
cional, onde demonstrou co-m cla­
reza a insuficiente lotação do Liceu
de Faro para a actual população
do Algarve.
Para 'sQlucionar tão importante

pOblemil solicitllu a criação de um
. outIO fleeu na capital algarvia.

'

Bràvo, sr. Coronel Rosal!
a1110stras.

É bom afirmar que não consta
nada sobre 08 viveiros de amêi­
joas existentes nos concelhol:S de
Tavira e Vila Real de Santo An­
tónio.

Este' número foi visado pela
Delegação de Censura

Continua na 2.a página
• 'Wi

,

POSSE
,Dr. laixeira Marques

.�. _.No passado dia 4 do�corrente,
'assumiu as funções de Eng. da
Câmara Municipal de Tavira, o

sr. Eng'. Francisco Rodrigues Çar­
doso, natural de Tabuaço, que
exercia idênticas funções numa

Câmara dos Açores.
Aposse foi-lhe co.nferida pelo, sr.

presidente da Câmara, tendo as­

sistido ao. acto todo o funcionalis-
1110 Municipal.
Ao sr. Eng. Francisco Rodrigues

Cardoso, apres.entamos os nosso.&
cumprimentos de boas vindas fa·
zendo votos pelas suas prosperi­
dades no desempenho das novas
funções,

Do Sr. Dr. António Teixeira Mar­
ques, "lue acabou 'de exercer, co.m
muita' co.mpetência, o cargo. ,de

Delegado do Institute Nacional de
-Trabalho no nosso distrito. rece­
bemos ',¡-m amàvel oficio de cum­

prime1,ltos de despedida e de agra­
decimento à colaboração prestada
pelo nosso jornal.
Ao. sr. Dr. Téi.xeira Marques rei­

teramns us palavras amigas que
nos dirige e renovam08 08 vot08
de prosperidades no desempenho
das suas novas funções em Se­
túbal •

Associação dos Antigos Alunos'

do
_

C O L É G 10M IL I T A R

Regressou de Lisboa, onde foi
assistir às comemorações do ani­
versario do co.legio militar, as

q�ais foram presididas pelo sr.
Mlnistre da Defesa Nacional, o

no�so prezado colaborador, sr.

Tenente Vitor Castella, o .q.ual\.f�i
red:mduiido no. cargo de delega­
QO, daquela A�s_o_cjaç�o, em,Faro.

.,_.
,

o Sal - Uma riqueza do Algarve. Interessante ospedo de uma das nouas salina,.



.. O Y·O ALG'ARVIO

I� do Mar

/

._

C&1with%ção da 1.8 págína s

n8s:!MaI�rensai-::-1.0, porque
s�etNN�\dé uma escrita musi­
c¡f}lh8flN� ¥lentro de um gêne­
r<f�qf!li'�n�o tem ilustrado a

h�ffi¥adá nossa música; 2.°
piíl:ftfgli'Ci¡�tiivulga música mui­
tó:op�y'6esa, servindo o' ro­
�oliHHo do nosso Lusía-

\ nnMmf;l; 3.3 porque afirma a

�.s�,a en tre nós, de a rris­
t¿i-4JãfléGàôs por júrIs esrran­

gB:ftié�%,eneste caso, em Itália,
ofrit@.i\�Mé!iação dos julgadores
:n:rn.�PSifÜe ser exigente, pelas
tMàj;\i�@s'slfrkas desse País.
Œflé�Mos de vincar estes

fJ�@.s. .

f]:,nliâoapenas por nós, mas
pi?�§SaHl1has� já que a' eles'
d�vM1Im§Spagar a devoção com

qti\!Ihl}§l!Smvem, remando .con- �.

t�aaacSí¥é]Úe deste materia­
liWimoqtl�etanto desola a nos-

s§8vrdãll· .

��s s€itnos umas pessoas
nmWô<b�fnais I Volea e meia
glWâi\IDgsque há carência de
pPÁllÕ�égs de dramarurgos, de
nmy.fti6��.d� maestros, culpan-' /

dso t'ltij�o e todos por estas
ftÍll&t§ � s t » .

:M{§ss�eeles nos apàrecemT.'�'
s�Itl�&�á'em (mais pelo jui�o "

dt!eeg#ãi\�êiros que pelo juJrgâ­
nIlH\ll0�jt�ente dos nacionais)!
e§t1���€ftrn{.los fàcilmente, en'- .

c8i>1lI.@ft\Í�0 os ombros, como se,

pl}illh�§ipll�sasse um «quid�m7)·
q�1àM'iIÍ.'ef!.r·
fiig@ílrJ6 de Freitas não: es­

cSf¡1laaSe§tld quadl'o.o

Êf,oOpi'ê� é que poucas vezes

o"ã�sst!'d§ vão para a estante
d�.8 nil\ê§{lros conductores·,(·de
04jllli�9Hã�[nacionais.
Pô�s e�lr- já não falo nas"

B�§S nmlt\íficas peças' «Ribã­
téiõ�r, «{knda do BailarililJtí
«t.!nMÑàa Ton ta» ou «'Naza-

. �H1!f.n7et'ã tão pouco na Mis­
sãá�(>Jí\lee ou na Oratória as

«6êf�e PáMvràs de Nossa Se­
:nllk,llli�>L_-benzo-me por andar
alt'fefl4ã,aaa transcrição orques­
t:Hi41,.dtãa �hacone» nos )�ran­
d4§f)t;§fi:t�is da/Música Solene.
P6El�enão quere� os res-.

pP,%TSâ�'etisconductores cIe Or-
��f!ãa?? <

. Pffl�e não sabemos nós
a�!@�àltrniúsica ? .

Il&��stamos longe de dár .

all��¡1bO àl cuI tura espiritual
d<À�lW�8ageração ?
1lf�ftfãOnão responder a ne­

�8�'Stas perguntas para,
. :di�pIr��úpando os meus lei­
tê<tê��. cWà:mar a atenção dos
pey.rl�§�spara,a ópera «Igre­
jia dbõ mr» escrita expressa­
:dileffiê€ p1àtta a Rádio e que a

Etmj¡§�ãa Nacional transmi­
ttiP rlàa pWBsada 6.8 feira •.27 de
EJ(;v'e�éUW

Monumento ao Poeta

Isidoro Pires

Continuação 'âa'l.� página
A todos 08 que desejem aseo­

ciar-se nesra glorificacâo ao poeta
tavírense e que ainda não o fize­
ram. agradece igualmente a sua

colaboração.

Subscrl�ã()
Trauapor-te . . 19'.132$00

João Flor da R08a - 'I'av, . 20$00
Cap. Joaquim d08 Santos
Farrajota - Lisboa ;...

Antôníe Massena Fialho
- Lua.• '

..••.

David Soares Antunea­
Stlves . . .'. . .

Ar.�andd Campos -Lís-
boa: . .. '. ." . .' .20$00,

Crtstôvão Texugo de Sóu-:
¡¡a,- Tavíra, ..... .' 20$00 .

A transpor-tar • • 111.298$80'

50$00.

36$80

't¿r,rea.::. com quintal e poço,
saídas =para as ruas Dr. ,Mi­
guel Bombarda e'Travessa
Zacarias Guerreiro.
Yende-sé,devóluta.
Tratar. com'António Rod:d-�

,9ues' Santos - Thvira.

Pe r deu-s e
Pede-se a 'luem encontrou

rruma. das camionetas dá Em-'
presa Rodo:Viária, umas cha­
pas de radiografia, o favor de
as ',entregâr na Redac'ção do
«P'ovo Algarvio»,' no' Hospi­
td dà Misericordia de Thvira,
out'aifi.da ao' seu"propdetário,
Nicolau Valentim' Màrtins
Batafusta" Càmpina, ;LU2; de
TavÍlia. '

V'ende-se
Em ,Vilâ Nova de Gâcela,

32cou:r;elás,'sendo duas no sitio
dó

.

Alt(!)i'" e uma no sitio" da
Gou1ada� Comu·nicand¿' tódas .

com¡�!a víá pública. :
'

. . .•Tt-atar com,'AntonlO�,Vlrgl-
.
Ho l'iindade,_:_Cacela. . ,

Receptores de T. S. F.
Técnico' competente executa

toda a espécie de consertos.
Nesta Redacção se informa.

=: TELEFONE 131 =

Rua.5.de·OutuLro, 17..- UVIR!
'

Artigos de papelaria, de escriM­
: rio, de'desenhó e escolares

Livros de ensino primário e do 1.°,
2.°· e 3.° ciclo lieeál e técnico

Últimas'no\lidadés literárias'
� Re\listas nacionais e estrangeiras
Postais'i1ustrados e com a \lista

get-al e parcial ida cidade.
Jogos e construçÕes"

Impressos" d� .. ,Im,prensa Naiiio'nal ¡:

,��s MunicipalizadoS' de"Âgua! e" Hedricidàde
da

Câmara Municip'al d� Tavira'

.

FPorr motivo de reparação ·ÍJrgent�·n-a r'edi� de águas da
6i� J:}revinem-se todos os; senhores consumidores que
� imitrrompido o· fornecimel)ío naí p,r,óximo 4.8 feira, dia
r1l1j,dltssi1O às 17 horaS;

iGMra, 5 4e Ma1'�o de,'l959;
O presidente' do Cou8elho de Administração

�

(a) jorge Augustó Correia

Quérei$ uma permanente natural. um
penteado artístico leito em nova

LINHA'. INCROYABLE?
Confie a sua cabeça a ¡USTINA­
que emprega aparelhagem de con­

fi{inçll e produtos VITAMINADOS
Cuidará os vossos cabelos dando-lhe

a beleza e o brilho da mocidade

Instituto de Beleza JUSTINA
pll�m8neDl8 a Frio R-ua Dr.. Miguel- Bombarda, 31 - TAvIRA,

,

+++++++++++++++++++++++.
•.

.

+

i Notícias;: ·P;e1ssoais i
+. '

. .\' : +
+•••••••. t

' ,

•••••••+
Aniversário8

Fazem anos :

Hoje - D. Amelia das Dores C08-
ta Pires, menínes Paulo Jo.ão Raí­
mun�o Horta e João Jose Miguel
Pícoíto e 08 sr8. J08e Augusto d08

.

Reis Júníor, Lúís Tómàs de' Sousa
Gago e João Alves' Rolão C08ta.
Em 9;_ Sr. Alfredo 'Pires Faleí-:

ro Júnio.r. .

-t ,

Em 10 - D, Àn:gelina Maria Pe­
reíra, D. Deolinda de Brito Felícío
Agostinho e �o8',8r8i Dr. J'9se Iúdí-

.

ce·�Le(i)te Cavacœ.e ,Cal'lo8,;\V;alter: .

Gomes Peres.
Em ,11 - D. Lucína Carvalho

Peres Cansado, D. Marta' Aline
Gærnana Neto, D.: Mada Ana da'
Silva, [Ptres, "Faleíro, D' Maria
Ana 'da Silva: PíresFaletro, meni­
na M.ada .Ma;��el� .Lepes _Libânio-<
e o sr. F:rancisc'o',M¡iria da Silva
Modesto. -,..

Em 12 - D. AIda Bernardo Rai­
mundo e a.menína Maria do. Car­
mo �odrigúe8,�Em 13 - D. .' Maria do Carmo
Guerreiro Domíngues, menina
Maria Aurora Pereira e 08 srs ..

Eduardo Sancho .Correia e ._JÔ8e
Henriques Fígueíru júnior.
EmI14.� Dr'. Jose Francisco Teí­

xeíra de .Azevedo..

Partidas e Chegadas
,

/
Com sua esposa foi" � Lisboa" o .

sr�/ Bri'gadeh;o·'Eduaràó J08e ,d08'.
Santosn

Doente'

Passou incomodado de saúde
mas, felizmente j4 se encontra em
fraca .c(jlDvalesC'ença, o n0880, ve­
lho ·e prezado amigo sr. Dr .. Joa­
quim' 'Rita da Palma, di&tinto.
advogado, em Faro.
Fazemos votos pelo 8eu comple­

t() restabelecimento.
Necrologia

D. Maria' Imilia de Oliveira '

Faleceulhá temp08 numa ca8a de.
'8aúdep n08 arredore8.de Lisboa, a
tlr,!' D. Maria Emília de Oliveira,
prOfe880ra,oficial apoaentada ..
A falecida que contava 82 an08 ,

de idáde ·era· mãe do &r. Emanuel
Domi,ng08 de·Oli;veira, emprega�,"
do dá, Shell, 80gra da 8r.a D.·Cre­
mUde do Ro&ário Pinto de Oli;vei­
ra e avó' da menina Margarida
Maria Pinto de Oliveira.

JOGO Correia Cataludo
No dia 4 do cprrente. faleceu

neMa cidade;' donde era natural, o
sr. João Correia Cataludo,· viúvo,
de 85'anos de idade.
O falecido era pai da8 sr.aS'D.

Sebastiana Moha, D. Mariana Ca­
taludo e D. Maria Amelia Cú8ta.

.

Á8 famifia8 enlutada8 endêreça-
mos -8en1;id08q>ê8a.me8.

.

Ag,radecimento
A fa·milia de FeHsberto Ma­

ria, na impossibilidade de ô

poder fazer pessoalmente vem,

por este mei'o, agradecer ,muito
reconhecidamente a todas as

. pessoas que se dignafa'm acom­

panhá-lo à sua última mora­

da e.'bem assim. a: todas aque­
las que de qualquer medo lhe
manifestaram o seu pesar.·

Prédio o composto de 1.° an­
dar r/c anexo, quintal e poço.
Deita.ndo para a Travessa de
Lisboa n.� 12( a 18, Rua Mi­
guel Bombarda n.� 57.
Aceita propostas em carta

fechada Jorge Capristano Cos­
.

ta, Quintà do Ninho-Rua
B, 5_1.° - Cova da Piedade.

Vende-se
Uma C'ouI�la, no sitio do

Almargem, de 20 alqueires de
terreno de regadio com .algu­
mas árvores de fruto, 2, noras
com· abundância de água e

respectivos engenhos.
Quem pretender dirija-se a

Francisco. Pégada - sitio do
Valongo, Conceição de Tavira.

fUSfTA

Ó L E 0,
LUBRIFICANTE

Massa Consistente

Preços fora de concorrência

Consulte desde já:

JOSÉ ALBERTO G. PEREIRA

Telef.. 49

Banda de Tavira
Continuação da 1.8 pãgina

ra, quando as quotas lhes são
eriv iadas.à cobrança, pelo cor-

'

reio, as devolvem? Além de
não cumprirem o prometido
a 'atitude que tomaram, acar­
reta mais despesas às já exis­
tentantes, não medindo a res­

ponsabilidade, pois, foi con­

tando com eles que a nova Di­
recção tomou conta dos desti-.
nos da .Bande.
São atitudes destas que pte­

j'Qdicam o progresso da nossa

terra e �azem com que ela não
mais desperte, vivendo sempre
na esperança de que o progres-,
BO lhe venha de fora I Não,
esse progresso tem que' partir
de dentro, dos próprios taví­
renses, que têm a responsabí­
lidade de prestigiar a sua terra
perante a Nação, e que, natu­
ralmente, são os primeiros a

usufruir esses benefícios.
Assim, é «remar.' contra a

maré». Só o esforço de alguns
não chega, pois, esse será
sempre inglÓrio, acabando por
surgir a última solução: arre­
cadar os ínstrumentos, espe­
rando que 'o zínabre conclua a

obra que nós cemeçâmos com
a nossa indiferença. Enquanto
que noutras terras se criam·
novos agrupamentos. musicais
e {)s acarinham, como Yila
Real de Santo António e

MODcarapacho. para falar ape­
'nas das mais próximas,. nós
procedemos precisamente ao

contrário, fazendo por ingno­
rar que na nossa' terra existe
um grupo musical que possui
certo valor artístico, e que sem

o auxílio de .todos nada pode
8er.

Custa � crer, mas é precisa­
mente o que se passa, �om uma

despesa maior que a receita a

Banda de Tavirã nã.o se pode­
rá manter e, assim, terá que
Bossobrar. Mas, desde que to­
dos se compenetrem de que ela
faz parte da cidade. contribu'in­
do com ulna quota mensal,
segundo as Suas !posses, não
passaremos essas noites de ,Ye­
rão, sentados no járdim. a re­

cordar o que foram aquelas
noites de conserto e lamentan,.¡
do a tristeza a que chegámos.

Se isto suceder. a culpa é de
nós. tavirenses, porque nada
fizemos para salvar a Banda,
que neste momento caminha
para a morte.

Eduardo Rogério da Conceição

A Colónia de Férias d� F.N.A.T.

DE ALBUFEIRA

Na próxima época estival
entrará em funcionamento a

colónia de férias Dr. Pedro
Teotónio (>ereira, na Praia de
Albufeira.

Encontram-se à vende na

IIII PlAia.
-

...

iJí,Dl) ¡"c ia
Luz de Tavira

Noticias Pessoais - Afim 'de
cousultar a medicina encontra-se- •

desde hã días em Lisboa a 8r.a D.
Maria Henrique Viegas .Patarata,
esposa do n0880 a88inante 81'. Joa­
quim Patarata, comercionte nesta
localidade.

.
.

- Também se encontra incomo­
dada de saúde, a 8r.8 D.,Maria
Isaura Palmeira,' professora em

Amaro 'Gonçalves e espoaa do 81'·.
Francísco Maria de Carvalho Pau­
la, LO sargento do exercito, em

servlço 'no C.I.S.M.I..
- Afim de tirar o curse de ra­

díotelegrañsta da aviação, fot co­
locado em Sintra" o nosso conter-

o

,râneo sr. Edniuiido Gomes Fialho.
� Já se encontra quase restabe­

lecido da doença que o reteve al- .

guns dias nó leito, o an, Aníónio,
Maseena Fialho, comerciaôte nes­
ta localidade. - .C.

CALENDÁRIO
Da firma Firmino António'

Peres, Herd.o" representante
nesta cidade dos afamados
produtos de fibt·o ... cimento
«Novínco», recebemos a 'gentil
oferta de um calendário para
o corrente ano•.

Os . nossos agradecimentos·.

Grémio da Lanura de TaYira
Monda Oulmica Aceitam-se . d:8-

de já in8criçoes
para a monda quimiea. Para 'que

'

esta se p08sa realizar na8 melho-.
res condições de. eficiência con-_
vem que o trigo 'e cevada a tratar·
não te'nham mais de 30 centime-·
tros de altura.

I ,Concurso Luso, Para e8tudo da .

repres en taçãoEspanhol de Gado ,portugue8a ne.s
·te Concur80, e indi8pen8ável 8a­
ber-8e quais os· .lavradore8 inte"
re8sados em fazer-se representar.
Se na ãrea de8te Gremio houver
lavradores intere8sados, devem
dirigir-8e aos nOSS08 escritórios,
em tod08 08 dias útei8, dentro da8
hora8 de expediente, ate ao did 25 .

do corrente, para in8criç.ão d08
seU8 nomes e .especies e raça8 de .

gado com que pretendam co.ncor­
rer. As e8_pecie8 que intere88am.
são equino, ovina e suina.
Tavira, 21 de Fevereiro de 1959

A Direcção

Miolo de Amêndoa

COMPRA-SE

Grandes e peq�enas
quantidades

PARA EXPORTAÇÃO
Rece bem-se> amostras"

preços e condíções na Re­
dacção deste. jornal.

RELÓGIOS
,E prejuízo total a aquisição .de relógio
que não seja de marca garantida!

AS mi a' rcas Imeua, Zenith,' Lonulnes, Breitling,
. lisssot, �Drtebert, Rureus, �erglnes,

Amurla, ArgUs, Bsha, Uiergines, �amu, Zinal, Re[or�, DOHa,
Luhel, Zotu, Hertig, SUIU wateu, White star, WateH,' Sorel, Lln[oln, '

Am�u, Caunu, Larex, Mila, le[hlnos, LanUl, lans, Heloisa e Dlma

Ourivesaria Mansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual­
quer relógio que venda das marcas acima referidas.
garantindo que os seus preços não oferecem con­

fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas

, I
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, Importaçôo directa de Ródio,e Televisôo--Oicicletas motorizadas PÂNTHE��-Móqyi­
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Bent,o, .iMa·g�lh'ã;es.&-,Teixéira, Ldà�
-----.

Rua de Santo António',' 221 - PORTO

Distribuidores- para Portugal da .aíamadamarca '

I

L'E:.O,WvEt� O PTA .

RAnr'O:', E', TEL!E Vi'S A. O�·

Schenkendorf &;,,00. '-, Dijonstrasse, 49 - BREM-EN,

Fábrica dds"famoasos' Rádies.: S I,: '\ ¡�,iD'.,�,Radíograrnas e ravadores V 1., > ,. r•.

SUNOIi tem o .som .da verdadeira musicalidade.l.'
Por isso, comprar.urn aparelhá SUNDl\,.' ...
é evitar, a ..barafuâda .dos .inconvenientes d0� ruícli0s .;

\

.�

f7ebl·ifder� �()eder�� .N��'L
DARMSTADtr -Alemanha

Fábrica dos fogões a gaz e -electricidade ·;ROfDIER
ROEDER .não ,� uma marca mas sim uma.garantia! ,

f sendo a·ulm, preferir um fogão,ROEDER é ter a mIna de' bem tozinhar"

.n
� o',

·1

o. li:jlli� &: €iJ•.
Büttach -,Suissa'

.-

• ¡' '\

':"
. I

',t r
'
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..

Fábrica �o.'S famos'o's'�[.el\hadores .el'écfrieos SWISS-GRill"
.�

., D�mIEH61;:III�H�UII:IUIUHHall{

\

Dôll.,- 3938';' Só «Tranststõrs»

Se deseja, um aparelho de'gaxantla. epte pQr OPTA ,que-opta melhor!

LI:OWI:--QP'"f�, mais, de 30, anos de sucessocmmdial

.<.!J

Maschinen-Export
IB�RL1M 'I W.. 8,,-,Alemanha",

Fábrica das afamadas máquinas-de costura de. .renome.numdial ,r:'
. .

Metalúrgica�' Gazela;. [da.KCfHLER, e· KNO�CH
Máquinas- para- a -indústria "e 'uso doméstico

Dl\Mrllrl - Po'rtugall�
Se deseja. um bom Fogão a Gaz seja previdente � ..

não compre antes de: .vêr os .modelo da linha 1959

é �o rei' dos fo'gt}¢'s portugueses

� ) .. J-•. A.
.'

Cê-nd'l'd'o
Estrada da -Circunvalação.r-Mê.v !

Benfica ---L.IS80 A Norte

fábrica das �nhmas de Yfllflvisão t\Tll\S

Todas as Antenas ATLAS são calculadas especialmente pelos,
Serviços Técnicos da.Rádiotelevisão Portuguesa

Esta máquina é tão silenciosa" Mamã,
que, nem.seouveo seu trabalhar !.l.!'

/

Só com ATILAS se- capte uma boa im8§e;mrh

.',.:'
�Cflltilm-sfl' agentes ern ,todo o Pàis

Secç90.' Tecnica de reparações.. em ródios. de todos, as: marcas
Vendas a pronto e a J prestações..

. ..

J'

"

\
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Câmara de' Taviraº� eIV i çº __ .�_l!t!l!!!J!!!!!�
no �L(jr\RV�

Cont�n1lllçãQ- _da 1 ..'!..pkgina

tidades superiores' no sentido,
de ser construído ��ln hairro
em regimen de fl .p,Œ'bpriedade

I resoluvel, numa n.or¡;'ta próximo
da Estação do :Caminho de
Ferro, cuja planta pormenoeí­
zada já se encontra elaborada.
Procurou-se ass�mJ novos ru­

mos nesta tenratjvà sem aban­
donar as ín icíatíwas anteriores.
4) 'to:Qlou-se conhecímenro

.;de uql8!,expó�ição às 'entidades
superiores sobre a «Casa Hos­
pital» de Cachopo. ,

5) T0meu-se conhecimento
do pedido apresentado ao sr.

Governador Civil a fim de
";tratar ,:ju:Q.t:o das instâncias
supezióres -da confinuação da
estrada para Cacp,QPo.
6) ·Continua a

: remodelação
_
da rede da cidade (lado oci­
dental) pelo <tue, terá o forne-

I cimento da luz ,die ser inter­
rompido durante dgum tempo,
o, que serâ oneetunamente

:

, antrneiado.

Continuação da 1.8 pàgina
• tomotores ,pa,ra outra região
do nosso país onde a sua fal­
ta-menos se faz sentir,
Tudo ficou em suspenso a­

pesar dos respectivos serviços
técnicos confirmarem a sua

utilidade e a própria C.P. re­
conhecer que estas carreiras
lhe dão rendimento achando
absolutamente lógica a preten­
são doa'a lgarvios,

Po�s um dos , argumentos
apontados para entravar' a

boa marcha do'S 'sucessos foi a
de que as oficinas do Barreiro
não .estão apetrechadæa, CCHll o

-,ma:te'l'-ial necessário para a re­

visão das automotoras «Alans».
-Injustificadoargumento por­

quanto; quell' ne excelente de­
pósí'to c1lÍ:ado pela C.];>. _

em

Vila R.eal de Santo António
quee illa:s ,à£i,cinas: d'0,Bar-zeiro,
as «Nchab» têm sido sempre
devidamente UiV'iÍS_f,as.
;'" São - estas a's, infoæmações
chegadas a té nósmas, resta-nós

.J .&-esperaJ}ç$J llle j:ft!le,a.,C.P.I, n'!íl!1!ll,'
elevado,,��;pí,l'ito, de, justiça � no

,,�desejo de resólver conveníen­
temente este problema degran­
de interesse -para o Algarve,
província de, turísmo, ponde­
rárá devidamente no caso por-

-;¡:que' a opiniãó, de·;um !téqnico', ,

, em·bora competente, 'não pode
ide forma al.g.umà invwUdar las

, ¡abaliz�das @pini,ões de Qut1\O:8
técnicos de igual categoria.
-:Alé.:l). c¡lisso, o problema t�m
que ser estudado á luz da rea­

lidade, e J e[a il'leste easo lIdle­
te-se, com ahsoluta' nitidez.
Um percurso longo, que é fei ..
to com poucas comodidades e

em automotora's que não c.om­

porta� todos 0S pas.!!ag�iros
que diàri�Jn�nte as desejam

Olhanense e Farense qualificados para a <poule» final
Olhanense 5 - Co'ruehense 1 MisC?ricvrdia 'de T�vi¡'a­

..

Serviços elínícos: Quralllte o

mês de Março:
- f.nfermarias - Drs.r,. J org�

t Coneia e Ramos Passos.
Consultas ExteEnas - De 1

a 15, Dr. Jorge, Correia, às 8
horas;rde 1:6 a ,31, Dr .•Ramos'

',Pa'�'Sos, às 17 hoeas,
Cirúrgia Geral- Consultas

em 7 e, 14, 'Drs. Fausto Can­
A -sado e.Re:nato Graça.

, Profilaxia Mental-Coo'Sul­
ta em 28, Dr. Manuel da Silva,

b às 14 horas.
Üitelmologie - Consulta.'€!Jl1

8, Dr: A. May Viana, às" 9
" ho,raa.

•

Tcatre Ánfóuio I)inheilro­
,Espectáculos da s-ema'lla:

,

Hoje, para maiores dé 17
anos, um monumento de -eeæ,
graça e luxo, Paulo é Caróli­
na, com Pedro Infante e -Ira­
sema Dilian. Em com-pltemen'­
to, Steve Barclay, Mario Fer­
rak no filme de, aventuras
italianas Espada Vingadora.
Quinta-feira, para l;llaioEes

de 17 anos, o mais belo e'emo­

,çionante espectáculo que o

cinema nos tem dado, em cine­
'me-scope, Tizoc (Amoi Indio)., '

C:Ol.ll Pedro Infante e �aria
" Felix. Em co�plemenfo, Su­
,_sa,na Guisar e Arturo ,de Cór­

_ dova em Alexandra, Um dra-
mª, com melodiosas canções.

•

, farmil-da de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmácia
Shnplicio.

A partida do 'Estádio Padinha,
reveetída de pouco interesse para .

Il turma local, foi valorlzada pela
neaesMdads que a equipa de Co­
ruc'he t'l:nha em alcançar pelo me­

nos o empate, vísto-a sua situação
na tabela ameaçar -- como se ve­

rificou -4Jaixar de divisão.
Os Olhanenaes, descontcaídos,

jogando com o à-vontade que lhes
outorgava a sua classtflcação, dei­
taram Pq:r terra os intentos do seu

advereàt'ío que sempre que podia
tentava incursões velozes, qu.alte
sempre anuladas pela barreira de­
fen8iva- algarvia.

Com um desnível acentuado en-
'

tre os valores de ambas as equi­
pas, a vitória d08 Iocaís pela dífe-.
rença de quatro bolas, não causa

, 8urpre8a,- pois o team desta vez

paréceu-néa-maís -harmontose -na

troca de bola, caminhando para a

, toada earacterfatlca que notabili­
zou no íníeío de campeonato a

equipa cubíata,
Cremos que a incursão de Cam­

/ p08. que poderá. jogar na fase fi­
, nal, alada' mais vaJarb:arà a tur­
-

::'lJ1-ª, po obstâculc derrJldeir,Q deste
campeonato,
.' Arbitr�g�m aceitàvel.

Mon_lijQ=,3 - filr-ens� 1
Sept .que o resultado ínfluíase

para quaãquel' dos grupos• o jogo
do Montijo desper-tou bastante in­
teresee. e, pela maneira aguert:�llla
eorn qil¡le todos os [ogadores a dês­

punaræm, poderà claesíficar-se de
agradável, -

'

O. algarvíoe apresentaram al­

guns reservíetas, mas mesmo as­
sim o jo�o deaenvolvído não foi
mars/baixo do que o seu habitual,
mosteando a diferença do mal;'cp,¡
dor, a equipa que melhor soube
aproveítar as oportunídades .depa­
r-adas,
AiI,lda .que o jogo possa ter pen­

dido'u,m puuco para o lado doslo­
cais, a equipa de Faro esteve' cer­
ta, especialmente o sector defen­
sivo que se bateu, com «garra»,
realçando-se a exibição do vetera.
no 18aurindo.
Hà ainda a 8a,lientar a correcção

de todO's os elementos, acata'nd,o
,as deci8ões do árbitr'o s'r. Uidio
Cacho, sem o mais pequeno pro-

testo, tendo, este �realizado Uma
boa at-hítnagern,

.Em Porttrnão¿ e a .contar para
o Oarnpeonato Nacional dã= H -Dt­

, visão, o grupo local bateu Q .Ser­
¡'pa,pQr Q a 1l.'

.. ;CLA:SSIFICAÇÃO- GERAL:
1 J V' E D" B P

J Alj:l¢tko \ 26 20 ,3; 2,99'.3a; 44
� Olhan-en'se . • '26 16 4" 6 58'-'32' 36
Farense . • . 26 13 5 863-32 31
Portimonense • 26 12 6 838-40 30
Montijo. .2612 5 946-4029
Almada. . 26 11 51045-39 22
Orientai. . 26 12 2 1244-39 26
Estoril.. . 26 tO '5'1141.41,25
J,uventude. .26 9 610,2lt-3924
Arroios.. . 26 8 '5 1335-5& 21
Serpa .. .. 26 8 315 42�26 19
Desp. Beja .'. 26 '1 41533-24 t8
Coruchense . " 26 6 5 15 4,0-59 12

" ¡.sacaveueB8e. . 26 4 814�8-60 16

Orlr ClhJlgas

Procissão de Passo,$ :na Fuseta

., Coni a habitual pernpa rea­

I liz8;r.s,e hoje, na f�seta, a tra­
dicional procissão do Senhor
dos Passos.

Vende-se
. "Uk prédio ná Rua das
Freiras, n.O 24 em Tavira.
Arrenda";se casa de negócios

na Tra>ve:ssa das Cunhas, n.O'
27 � 27 -,A - Tav,�ra. -(Casa de

,

'Malàs). '

. Infollma - Travessa das Cu­
nha�, n.O 31 - T�vira.

Campeonato riaclonal 'díil nt,Divisii:o
-

u tiliz�J: por falta 'ahsol u ta de
,espaço. ' I

A César o que é de César I
Aqui terminamj as nossas

reflexões sobre o caso, crentes
de qu e o nosso b-¡:¡3;do será o'u.,.
vido po;r (Í'Iilem d� direito, pois,
o ,Algarve be�, r.nerece ser

olhado com a devida atenção,
/não esquecendo ,q;llle é Um dos
mais lindos cant¢!iros da terra

'PQrt'!-lsuesa e a C.P., que tanto
pr¢!cQni:za o turiS:p!lO nos, seus
ca:t:>tazes ,de propaganda, decer­
to não o olvidará naquilo que, :'

está ao seu' alcance e muitô'
,contribuirá para a_sua perspec-,
tiva no futuro.

Resultados do ,Pa�sado domingo
Lusitano 2 - Louletano 2

Samhrasense O - Silves 6
Moura 2 � Despertar 1

S. Domingos 4 ..:_ Aljustrelen�e O

Class:l:ficação: 1.°, Lusitano, 12 pontos; 2.°, LQul�tanoi 8;
3.-, Silves, 8; 4.°, S. Domingos, 8; 5.°, Sam'braze-nse, 7; 6.",-Meu­
ra, 6'; 7.°, Aljustrelense, 5; 8.°, Despertar, 2

V.EN,DE-SE
Pela Imprensa Propriedade de sequeiro, DO

sítio de Belmonte, denomina­
da .0 Cerro», composta de al­

,f:a:r:robeirl,ls, amendoehas,' 'fi­
� g'lleÍtas e oliveiras.

'fratar com o seu propdétâ­
rio.n,o síti0 do Arroio, Ilia pr,o­
priedade denominada «Pedro
L' d "T' ifln o»,o,u.e;m; , avua com Jlloa-

quim Eduardo fernandes.

«Badaladas»

M O�:al[ B � llil
Recebemos a am�á:vel visita

do nosso camarada «:Badala':'
tdss» que sob a i�teligente di­
recção do sr. Padre Joaqu-im
"Maria de Sousa, se publica-em
Torres Vedras.
Agradecemos ,e, YÇl-mo.!!, gos­

tos_amente ,estabelecer permuta.
llndústrià Tavirense :,-

Câ,mara Municipal' do Co�ncelho dOl Tavirw"
.

"f ()rT Â L
Fabricaç1ib gax;antida'com excele,ali,e matéria prima. ExeclílÍam­
-se; em todas as cores e modelos. Os - mosaicos prefecidQs pe�

los construtores_ pela...sua qualidade e duração.
F'8bJ,'icação de mosaicos � ptt;U'Jl1Qrite, p,edras para b�Lcã(i); lav-a­
'-louças, tubos em cimento.• etc .....PREÇOS-SEM.' COMPE'1'1ENCIA

'

Dk¡gir pedMos &irectatpe.nte ,l!. -

�ábrica de M1ItàtC1J's'trt1J�1

'"'Selos-Albuns
O maior sortido - Os me­

lhores preços - Portugal-Ul­
tramar- Estrangeiro - Séries

: cO'm-pJe¡tas - Selos avulso para

,ceffiF>letar séries. Catálogos de
selos - Charneiras. , Imposto P,OltO o sel+viço ,de incêndios

ACABA DE SAIR.
URI livro útil e muito oportuno:
A 1f7�1JA I () 1ST ¡\[)() ,

Colectânéa de vários textos

sobre as relações entre ti Igre­
ja e o Estado no nosso País,
pelo Dr. Manuel Baptista Dias
da FoÍ1seca.- É um livro sem

comentários, destinado espe­
cialmente a todos os católiços
portugueses que sinceramente
desejem ter uma esclarecida e

recta opinião sobre esta maté­
ria, que é sempre de actuali-

dade permanente.

Livllaria CASA BRASIL

Man uel Alexandre
Ruo da LI B ER D A D E - TA V I RA

Rua da Porta NOlla, 7 �"Telef:one J lO-T14VIR14
Preferir. orMDlIltU511IU l tDnlti.blifr pua o pjODresso de TAVIRA Jorge, Augusto Correia, Licenciado' em MediCÍlna- e presi­

dente da Câm.ara Municipal de Tavira.

Faz saber que, de harmonia com o' regulamento do Im­
posto para o Serviço de Incêndios, todos os, proprietários
de prédios urbanos e de estabelecimentos comerciais e in­
dustriais do concelho, devem, até ao fim do mês de Abril de
cada ano, apresentar uma,declaração, em duplicado, como
os prédios e os seus estabel,ecimentos;'se encontram seguros
em Companhias: legalmente autorizadas.

Exceptuam-s� deste dever os proprietários que no ano

findo já fizeram as referidas declarações, ficando então
obrigádos, dentro do prazo indicado, a apresentarem o du­
plic-ado: da referida d�eclaração e o recibo comprovativo
como está, pago o prémio do seguro.

"

Quand<: ha�a alteração de valores seguros ou de pro­
prietários, torna;.,se necessária a �presentação ,de nova de­
claração, em duplicado, acompanhada dos dQ9umentos exi­
gidos pelo Regulamento do Imposto para o· Serviço de

, Incêndios.
A falta de apresentação da declaração e recibo no pra­

zo indicado, implica o lançamento do imposto.
Para constar se passa o presente e outros de igual teor,

que vão ter a devida publicidade.
Tavira, 26 d� Fevereiro de 1959

O presidente da Câmara Municipal
,

J. A. PAC�"�CO
Tf\VIRA

Fábric_ -cie moagem de
fa,rin,ha espoada �' ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico 'f.azem
cüm. qu,e. 'Os. p¡,o.duío,8 ,das fábrj_Qas

Júlio Sancho
Médico-Radiolog,is,ta

RADIODIAGNOSTICO-fO­
MOGltaFIA-TRATAMENTOS
E'L.É CTRI CO S - OND A S
CURTAS - ULTRA- S O N S

Ciàtica, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

PACHECOIl. � A.
lenham li consag-ração' do'
público qUfl os consomfZ.

Toe�EFONE 13 APARTADO 13 CONSULTÓRIOS'
FARO-PORTIMÃO tefs. 368

(a)]o_rge A:Pgu�t9; Cor!e�q_"


